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(1,5 no início do parágrafo) Texto escrito no século XX por, Maria Manuela Ligeti Carneiro da Cunha é uma (uma vírgula nessa frase substituiria melhor, esse é uma) antropóloga luso-brasileira. Graduou-se em matemática pura na Faculté des Sciences de Paris em 1967. Três anos depois, ingressou na pós-graduação em antropologia social na Universidade Estadual de Campinas.

Ao final da década de 1970, engajou-se na questão indígena. Foi cofundadora da Comissão Pró-Índio de São Paulo, que presidiu de 1979 a 1981. Leciona na Universidade de São Paulo desde 1984. No Departamento de Antropologia, fundou o Núcleo de História Indígena e do Indigenismo. Também lecionou na Universidade de Chicago até 2009. Foi também presidente da Associação Brasileira de Antropologia (ABA) entre 1986 a 1988. Publicou vários livros, sendo os mais destacados Direito dos Índios (São Paulo, Brasiliense, 1987) e a organização de História dos Índios no Brasil (São Paulo, Companhia das Letras/Secretaria Municipal de Cultura/Fapesp, 1992).

Em 2002 recebeu a comenda brasileira da Ordem Nacional do Mérito Científico.
Obras
· Mortos e os outros. São Paulo: Hucitec, 1978
· Antropologia do Brasil: mito, história, etnicidade, São Paulo: Editora Brasiliense, 1986
· Negros, estrangeiros: os escravos libertos e sua volta à África. São Paulo: Brasiliense, 1985
· Direito dos Índios. São Paulo: Brasiliense, 1987
· História dos Índios no Brasil (org.). São Paulo: Companhia das Letras, 1992
· Cultura com aspas e outros ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2009.
Publicado, por Maria Manuela Ligeti Carneiro da Cunha. História dos Índios tem como objetivo transmitir história dos índios, com forte destaque para a população indígena da Amazônia. Maria Manuela relata questões ligadas à presença dos povos indígenas no Brasil, como, por exemplo, as novas teorias sobre a origem do homem americano, ou seja, apresentado de forma extremamente bem cuidada História dos Índios no Brasil dá grande importância à iconografia, trazendo documentos pouco conhecidos e inéditos, além de mapas ilustrativos e vinhetas alusivas à cultura material dos povos indígenas destacados nos estudos. (esses elementos não podem ser percebidos no trecho analisado), cuidado com essa afirmação) É uma obra de referência única, indispensável, afinada com a nova política educacional do país, que valoriza a pluralidade cultural como o mais importante patrimônio do Brasil. Enfim engrandeceu as potencialidades deste território, descrevendo o povo indígena.                                                                                 
Manuela ao falar no capítulo primeiro o descobrimento dos europeus a um povo de costumes e habilidades diferenciadas, Percebe-se que o colonizador responsabiliza o índio pela não evolução da colônia. Nas Pg. 31- 37, (elementos não identificados no trecho analisado) A autora conceitua comunidades indígenas como aquelas “que se consideram segmentos distintos da sociedade nacional em virtude da consciência de sua continuidade histórica com sociedades pré-colombianas. Para estabelecer a inadequação desses pressupostos, bastará lembrar o seguinte: se, para identificarmos um grupo étnico, recorrêssemos aos traços culturais que ele exige – língua, religião, técnicas etc. – nem sequer poderíamos afirmar que um povo qualquer é o mesmo grupo que seus antepassados. Nós não temos forçosamente as mesmas técnicas, nem os valores dos nossos antepassados. A língua que hoje falamos diverge significativamente daquela que eles falavam. Uma Segunda objeção deriva de que um mesmo grupo étnico exibirá traços culturais diferentes conforme a situação ecológica e social em que se encontra, adaptando-se às condições naturais e às oportunidades sociais que provêm da interação com outros grupos, sem, no entanto, perder com isso sua identidade própria.
Em suma, traços culturais poderão variar no tempo e no espaço, como de fato variam, sem que isso afete a identidade do grupo. Essa perspectiva está, assim, em consonância com a que percebe a cultura como algo essencialmente dinâmico e perpetuamente reelaborado. A cultura, portanto, ao invés de ser o pressuposto de um grupo étnico, é de certa maneira produto deste. Direitos indígenas: Qual é hoje a situação legal dos índios e de suas terras? Os índios têm direitos constitucionais, consignados em um capítulo próprio e em artigos esparsos da Constituição Federal de 1988. A Constituição trata, sobretudo de terras indígenas, de direitos sobre recursos naturais, de foros de litígio e de capacidade processual. Pela Constituição, as terras indígenas são de propriedade da União e de posse inalienável dos índios. O estudo dessa obra fundamenta-se por mostrar, entre outros aspectos, duas imagens de índios que só muito tenuamente se recobrem: a francesa que o exalta, e a ibérica, que o deprecia. Uma imagem de viajante, outra de colono.

 
Prezada Maria da Conceição, percebo que houve uma preocupação em seguir as regras cobradas na AD1, quanto ao mínimo de páginas exigido e à exposição em forma de texto, no entanto alguns pontos não foram analisados adequadamente. Você poderia ter resumido as credenciais da autora e desenvolvido melhor os pontos referentes à historiografia, por exemplo, relacionando a temática e a escrita ao tempo em que a autora escreve, nesse ponto poderia ter utilizado o conteúdo do caderno de aulas, e aos textos complementares a partir da aula 8, para explicar melhor os aspectos da produção do texto. O que mudou nas correntes historiográficas? Qual o interesse em estudar índios? Qual a relação da História social e cultural com essa nova tendência? Perceba que são olhares diferentes, interesses diferentes e que existem justificativas teóricas para isso.
Em alguns momentos você citou trechos que não estão contidos no fragmento, o ideal é que tivesse referenciado (citando que se tratava da obra completa), pois apesar de o foco é na historiografia você pode incluir um breve resumo do texto. 
 
Consulte a ABNT para  referências, pois não estão dispostas corretamente e não utilize bibliográficas porque esse termo e quando se trata de livros.
Tente melhorar esses pontos.
 
Até breve!
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